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Introdução 

O camu-camu, caçari ou araçá d’água (Myrciaria dubia (H.B.K.) McVaugh) é uma 

espécie da família Myrtaceae, dispersa em quase toda a Amazônia, sendo comumente 

encontrada, em seu estado natural, às margens dos rios, em regiões de várzea e igapó 

(INPA, 2001).  A grande importância do camu-camu como alimento deve-se ao seu 

elevado teor de vitamina C (ácido ascórbico – 2.880mg/100g de polpa), bastante superior a 

maioria das plantas cultivadas: a quantidade de ácido ascórbico do camu-camu é 1,5 vez 

maior que a da acerola (1.790mg/100g) e 65 vezes maior que a do limão (44,2/100g) 

(SEBRAE, 1996).  

Existem alguns trabalhos de propagação seminífera (Yuyama & Siqueira, 1999; 

Gentil et al., 2004) e propagação vegetativa via estaquia (Cruz, 2005) e enxertia (Suguino, 

2003). Porém, Suguino (2002) ressalta que apesar do recente interesse pela cultura e da 

realização de diversos trabalhos científicos, ainda há diversos gargalos que necessitam de 

estudos para que haja a expansão da cultura no país, entre eles a propagação da espécie. 

Com relação a propagação por semente, Fachinello et al. (2005), ressalta que a 

germinação depende de fatores internos, como a dormência, e externos, considerados os 

mais importantes, como a água, temperatura, gases e luz. A água é o fator que mais 

influencia o processo de germinação. Com a absorção de água por embebição, ocorre a 

reidratação dos tecidos e, conseqüentemente, a intensificação da respiração e de todas as 



outras atividades metabólicas, que fornece energia e nutrientes necessários para a 

retomada de crescimento por parte do eixo embrionário (Carvalho & Nakagawa, 2000).  

Embora ocorra grande variabilidade nas plantas propagadas via sementes, sabe-se 

que este ainda é o método mais utilizado e importante de propagação quando objetiva-se 

uma multiplicação rápida das espécies e obtenção de grande número de mudas. Portanto 

este trabalho teve como objetivo avaliar a emergência e o crescimento inicial de plântulas 

de camu-camu a partir de sementes coletadas de frutos em diferentes estádios de 

maturação e submetidas a diferentes tempos de embebição em água. 

 

Materiais e métodos 

As sementes de camu-camu foram obtidas de frutos coletados em palntas matrizes 

selecionadas em plantio natural, localizada às margens do Rio Cauamé, Boa Vista-RR. As 

sementes ficarão armazenadas por 5 meses, em temperatura de 15 0C, acondicionadas 

em recipientes hermeticamente fechados e com umidade de 45%. Após retiradas do 

armazenamento, as mesmas foram lavadas com hipoclorito de sódio (30%) do produto 

comercial K-boa®) visando um controle preventivo. Os tratamentos consistiram de cinco 

tempos de embebição: 0h (testemunha), 6h, 12h, 24h e 48h. As sementes durante o tempo 

de embebição foram mantidas em condição ambiente em recipientes contendo água 

suficiente para cobri-las. Após cada período de embebição, as sementes foram semeadas, 

tendo como substrato terra, esterco e areia na proporção 3:3:1. Adicionou-se ainda no 

substrato o nutriente cloreto de potássio, calcário e super fosfato, em quantidade, 

respectivamente, de 0,5 kg, 1,5 kg e 0,8 kg. Posteriormente foram conduzidos na casa de 

vegetação mantidos sob sistema de irrigação e temperatura ambiente.  

Depois, realizou-se a avaliação da porcentagem de germinação de 15 em 15 dias, e 

aos 90 dias foi avaliado o comprimento, massa fresca e seca da parte aérea e do sistema 

radicular. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com 4 repetições e 48 

sementes por parcela. O dados obtidos foram submetidos a regressão polinomial, 

realizado pelo sistema computacional SISVAR. 

 

Resultados e Discussão 

Através da análise da variância pode-se observar que somente para variável 

emergência de plântulas e comprimento da parte aérea houve diferenças significativas. 

Para as demais variáveis não houve diferenças significativas. Provavelmente o efeito da 

embebição não demonstrou ser eficiente para o processo de germinação, nas condições 

testadas. Resultados similares foram encontrados por Costa et al. (2001), estudando a 

germinação de dois tipos de umezeiro (azedo e doce) em função da pré-embebição dos 



endocarpos em água (0h, 48h, 96h e 144h), onde verificou-se que não houve efeito deste 

tratamento na germinação de sementes.  

Verificou-se que houve menor emergência de plântulas de camu-camu a medida que 

se aumentou o tempo de embebição em que as sementes foram submetidas (Figura 1). A 

porcentagem de emergência diminui 10% quando comparado com a testemunha. 

 

Figura 1. Emergência de plântulas de camu-
camu quando submetido a diferentes tempos 
de embebição. 

 

Na Figura 2, pode-se observar que para o comprimento da parte aérea houve 

diminuição dos valores deste variável quando submetidos a até 12 h de embebição. Após 

esse tempo, houve aumento do comprimento da parte aérea, até 24 horas de embebição. 

Resultado contrários foi encontrado por Rocha et al. (2002), trabalhando com sementes de  

pinhão manso (Jatropha curcas) testados em diferentes tempos de embebição (0h, 4h, 8h, 

12h, 24h, 36h). Estes autores observaram que com o aumento do tempo de embebição o 

comprimento da parte aérea apresentou menores valores médios, enquanto a testemunha 

apresentou maior valor. Ou seja, o pinhão manso, a embebição não foi benéfica. 

 

Figura 2. Comprimento médio da parte aérea de 
plântulas de camu-camu quando submetido a 
diferentes tempos de embebição. 

 

 

 



Conclusão 

A embebição de sementes de camu-camu por um período de 24 horas proporcionou 

menor porcentagem de emergência de plântulas, mas efeito positivo no comprimento da 

parte aérea. 
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